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PREVALÊNCIA DE EXCESSO DE PESO
E OBESIDADE

Em Crianças e Adolescentes Portugueses

Recebido em: 12 de Novembro de 2009
Aceite em: 12 de Agosto de 2010

Em Portugal, têm sido feitos inúmeros estudos de prevalência de excesso de peso e obesi-
dade em crianças e adolescentes desconhecendo-se, no entanto, muitos dos resultados
desses trabalhos pelo facto de, muitas vezes, não chegarem a ser publicados.
Objectivo: Obter dados recentes sobre a prevalência de excesso de peso e obesidade em
crianças e adolescentes portugueses.
Material e métodos: pesquisa em bases de artigos com peer-review, teses académicas,
websites e materiais de reuniões científicas sobre obesidade; as palavras-chave incluíram
Portugal, overweight, obesity, children, and adolescents. Foi avaliado o procedimento
de recolha de dados antropométricos, e o carácter recente dos estudos considerando
apenas os que incluíram avaliações desde 2007. Rejeitámos estudos que: recorreram a
medidas de auto-declaração para a avaliação antropométrica; não apresentaram a data da
avaliação; ou foram realizados em amostras de reduzida dimensão (n < 100).
Resultados: Identificámos 21 estudos e os critérios mais utilizados para a estimativa das
prevalências foram os do CDC, em crianças, e da IOTF, em adolescentes. Ainda que os
valores sejam muito diferentes entre estudos, as frequências encontradas de excesso de
peso e obesidade atingiram valores muito elevados. A prevalência de excesso de peso
variou segundo os critérios: do CDC, entre 8,3% e 27,4% para o sexo masculino, e 13,4%
e 35% para o sexo feminino; da IOTF, entre 8,6% e 29,6% para o sexo masculino, e entre
8,8% e 31,4% para o sexo feminino; da OMS, entre 21,1% e 22,1% para o sexo masculino,
e entre 19,7% e 31,3% para o sexo feminino. Em relação aos valores de prevalência da
obesidade variou segundo os critérios: do CDC, entre 5,9% e 26% para o sexo masculino,
e 6,1% e 21,3% para o sexo feminino; da IOTF, entre 3,2% e 14,6% para o sexo masculino,
e 0,6% e 13,1% para o sexo feminino; da OMS, foram encontrados valores entre 4,4% e
22,9% para o sexo masculino, e entre 3,8% e 8,2% para o sexo feminino.
Conclusão: Os resultados confirmam o excesso de peso e obesidade como um grave pro-
blema de saúde pública em crianças e adolescentes portugueses sendo necessário repri-
mir esta epidemia e inverter a situação o mais rapidamente possível.

PREVALENCE OF OVERWEIGHT AND OBESITY
In Portuguese Children and Adolescents

In Portugal, there have been many studies on the prevalence of overweight and obesity
in children and adolescents. However, because many of the studies are not submitted to
publication in scientific journals, these results remain unknown.
Objective: To obtain recent data on the prevalence of overweight and obesity in Portuguese
children and adolescents.
Material and methods: Database search of articles with peer-review, academic theses,
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websites and materials of scientific meetings on obesity; search terms included Portu-
gal, overweight, obesity, children, and adolescents.  We evaluated the procedure for
collection of anthropometric data, and the year of data collection, considering only
those studies that included evaluations since 2007. We rejected studies that: relied
only on measures of self-declaration for the anthropometric assessment; did not present
the date of assessment; or were performed on samples of small size (n < 100).
Results: We identified 21 studies and the criteria commonly used to estimate the pre-
valence rates were the CDC for children, and the IOTF in adolescents. Although the
values are very different between studies, the frequency of overweight and obesity
have reached very high values. The prevalence of overweight varied according to the
criteria: the CDC, between 8.3% and 27.4% for males and 13.4% and 35% for females,
the IOTF, between 8.6% and 29 6% for males and between 8.8% and 31.4% for females,
the WHO, between 21.1% and 22.1% for males and between 19.7% and 31.3% for
females. Prevalence of obesity varied: considering the CDC criteria, between 5.9% and
26% for males, and 6.1% and 21.3% for females; considering the IOTF, between 3.2%
and 14.6% for males, and 0.6% and 13.1% for females; and considering the WHO
criteria, between 4.4% and 22.9% for males, and 3.8% and 8.2% for females.
Conclusion: The results confirm that overweight and obesity are a serious public
health problem in Portuguese children and adolescents, and urgent measures are needed
to suppress this epidemic and reverse the situation as soon as possible.

INTRODUÇÃO

A obesidade é uma epidemia mundial que afecta todas as
idades, estratos económicos, raças e continentes. Em estu-
dos portugueses, no Continente e Região Autónoma da
Madeira, publicados entre 1999 e 2006, a frequência de exces-
so de peso e obesidade em crianças e adolescentes mostra
que os valores podem estar acima dos 30%1. Contudo, o
interesse crescente que o tema despertou entre investigado-
res e a necessidade de melhor descrever a dimensão do pro-
blema, no momento presente, de forma a monitorizar e cons-
truir as estratégias necessárias de prevenção da obesidade
infantil e do adolescente, leva-nos a rever e actualizar as
frequências encontradas em Portugal até à data. Conhecida a
realidade portuguesa no estudo da obesidade, nomeadamente
da realização de inúmeros trabalhos de elevada qualidade

científica, mas que por motivos diversos não chegam a ser
publicados em revistas de ampla divulgação entre investiga-
dores, procuramos encontrar estudos, publicados ou não em
revistas com peer review, a nível nacional, regional ou local.

MATERIAL E MÉTODOS

Existem vários critérios para a classificação de exces-
so de peso e obesidade infantil, nomeadamente da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS)2, do Centers for Disease
Control and Prevention (CDC)3, e da International Obesity
Task Force (IOTF)4. A definição de excesso de peso e obe-
sidade para cada uma destas organizações apresenta-se
descrita no Quadro 1. Assim, é fundamental que cada pre-
valência seja interpretada de acordo com o critério de de-
finição de pré obesidade e obesidade utilizado.
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Quadro 1 – Definição de excesso de peso e obesidade
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Com o objectivo de encontrar trabalhos publicados
acerca do excesso de peso e obesidade em crianças e ado-
lescentes portugueses, foram efectuadas pesquisas em:

- Bases de dados de artigos científicos, nomeadamen-
te a b-on: biblioteca do conhecimento online. A b-on
disponibiliza o acesso a publicações científicas internaci-
onais, com recurso a motores de busca como Annual Re-
views, Elsevier – Science Direct, SpringerLink, Taylor &
Francis, Wiley Interscience, Academic Search complete,
PubMed, Web of Science, Current Contents e ISU Proceed-
ings, utilizando na procura as palavras-chave Portugal,
overweight, obesity, children e adolescents; foram tam-
bém consultados os estudos citados no artigo de revisão
sobre obesidade infantil de Moreira1.

- Teses académicas depositadas em bibliotecas de ins-
tituições portuguesas de ensino superior na área das Ciên-
cias da Vida e da Saúde, recorrendo à busca manual de
arquivos;

- Reuniões de investigadores na área da obesidade
ocorridas no presente ano; e

- Website de Sociedades Científicas Portuguesas e da
Direcção Geral da Saúde.

A pesquisa incluía todos os trabalhos, publicados e
não publicados em revistas científicas, realizados a nível
nacional, regional e local. Foram incluídos estudos que
avaliassem crianças (2 aos 10 anos de idade) e adolescen-
tes (10 aos 19 anos de idade), entre 2007 e Julho de 2009.

A elegibilidade dos trabalhos foi avaliada através da
análise dos respectivos resumos e da redacção do texto
principal. O critério principal para avaliação da qualidade
metodológica dos trabalhos enfocou o procedimento de
recolha de dados antropométricos respeitando, nomeada-
mente, as normas preconizadas internacionalmente e o
recurso a técnicos treinados. Os estudos que recorreram a
medidas de auto-relato para a avaliação do peso e estatu-
ra foram rejeitados, bem como os que não apresentaram
indicação sobre a idade dos indivíduos avaliados.

Os resultados são apresentados na forma de frequên-
cias/prevalências de excesso de peso e obesidade (esta
designação utiliza-se também como equivalente à expres-
são em risco de excesso de peso, do CDC)3 descrevendo o
critério que foi utilizado para essa classificação. Ao longo
do texto, excepto no caso de menção em contrário, pode
assumir-se que a categoria correspondente ao excesso de
peso não inclui os indivíduos obesos.

RESULTADOS

Foram encontrados 21 estudos que avaliam o excesso
de peso e a obesidade em crianças e adolescentes Portu-

gueses: seis são em crianças (dois aos nove anos); quatro
em adolescentes portugueses (10 aos 19 anos); e 11 em
crianças e adolescentes. A análise dos estudos mostrou
diferentes critérios para a classificação do excesso de peso
e obesidade: em crianças, seis utilizam os critérios do CDC
e apenas um o critério da IOTF (um dos estudos apresenta
os resultados segundo os dois critérios); em adolescen-
tes, dois seguem os critérios da IOTF, e apenas um utiliza
os critérios do CDC (um dos estudos não apresentavam o
critério de classificação); e em estudos que avaliam crian-
ças e adolescentes, cinco avaliam segundo os critérios do
CDC, quatro segundo a IOTF e dois utilizam os critérios
da OMS. Contudo, em quatro trabalhos, não são apresen-
tados resultados das frequências de excesso de peso e
obesidade segundo o sexo.

No Quadro 2, apresentam-se os resultados dos estu-
dos realizados em Portugal, quanto à prevalência de ex-
cesso de peso e obesidade em crianças e adolescentes,
bem como os respectivos anos de publicação (ou apre-
sentação), local do estudo, data da avaliação das crian-
ças/adolescentes, desenho do estudo, medida antropo-
métrica utilizada, faixa etária da amostra, número de indiví-
duos avaliados, critério utilizado para classificação do ex-
cesso de peso/obesidade, e percentagens de excesso de
peso e obesidade (segundo o género, sempre que dispo-
nível a informação).

Crianças (2 aos 10 anos de idade). Nos indivíduos até
aos 10 anos, predominam as definições de excesso de peso
e obesidade pelo CDC. Quando se usa este critério, nes-
tas idades, as frequências de excesso de peso, variam en-
tre 9,1% aos 27,4%, no sexo masculino, e dos 13,4% aos
26,5%, no sexo feminino. Segundo os critérios definidos
pela IOTF, a prevalência de excesso de peso, para o sexo
masculino é de 29,6%, e para o sexo feminino 31,4%. Rela-
tivamente à prevalência de obesidade, pelos critérios do
CDC, estes valores variam entre 5,9% aos 19,8% para o
sexo masculino e, para o sexo feminino, dos 6,1% aos 21,3%.
Analisando os valores obtidos para a obesidade, pelos
critérios da IOTF, os valores são de 10,6% para o sexo
masculino, e 13,1% para o sexo feminino.

Adolescentes (10 a 19 anos de idade). Em relação às
idades de 10 a 19 anos, predominam os estudos que utili-
zam os critérios da IOTF para classificar o excesso de peso
e obesidade. Nos trabalhos que utilizam como critério de
excesso de peso, a definição da IOTF, para o sexo mascu-
lino, os valores encontram-se entre 13,4% e 28,6%, e para
o sexo feminino entre 8,8% e 25,6%. Para os trabalhos que
recorrem ao CDC, os valores de excesso de peso são de
8,3% para o sexo masculino, e 18,9% para o sexo feminino.
Relativamente à prevalência de obesidade, pelos critérios
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Quadro 2 – Frequência de excesso de peso e obesidade em crianças e adolescentes portugueses
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da IOTF, varia entre 3,2% e 13% para o sexo masculino, e
entre 0,6% e 5,8% para o sexo feminino. Pelos critérios do
CDC, os valores encontrados para a prevalência de obesi-
dade em adolescentes são de 15% para o sexo masculino,
e 12,2% para o sexo feminino.

Crianças e adolescentes. Em crianças e adolescentes,
os critérios para a classificação do excesso de peso e obe-
sidade que predominam são os do CDC, seguindo-se os
do IOTF e da OMS (este em apenas dois estudos). Quanto
à prevalência de excesso de peso, segundo os critérios do
CDC, varia entre os 13,4% e 20% para o sexo masculino e
entre 14% e 35% para o sexo feminino. Pelos critérios da
IOTF, a prevalência esteve entre 8,6% e 25,7% para o sexo
masculino, e entre 9,6% e 27,6% para o sexo feminino. Nos
trabalhos que utilizaram os critérios da OMS, a prevalência
de excesso de peso esteve entre 21,1% e 22,1% para o
sexo masculino, e entre 19,7% e 31,3% para o sexo femini-
no. Em relação aos valores de prevalência para a obesida-
de, pelo CDC, compreenderam valores entre 9% e 26%
para o sexo masculino, e 9% e 20% para o sexo feminino.
Pelos critérios da IOTF, os valores estiveram entre 7,1% e
14,6% para o sexo masculino e entre 7,5% e 11,1% para o
sexo feminino. Pelos critérios da OMS, foram encontrados
valores entre 4,4% e 22,9% para o sexo masculino e entre
3,8% e 8,2% para o sexo feminino.

De realçar o estudo de Silva24 que faz a comparação,
na mesma população, dos valores de excesso de peso e
obesidade pelos critérios do CDC e IOTF; constatou-se
que a prevalência de obesidade, em ambos os sexos, é
sobrestimada pela metodologia proposta por CDC.

DISCUSSÃO

A ausência de estudos nacionais com amostras repre-
sentativas de crianças e adolescentes torna de grande im-
portância a divulgação dos resultados nos estudos encon-
trados, ainda que estes possam não ser considerados re-
presentativos da realidade nacional. A diversidade de fai-
xas etárias (que torna difícil agrupar os estudos por ida-
des), desenhos de estudos, métodos de selecção das amos-
tras e critérios para a classificação do excesso de peso e
obesidade, dificultam a comparação e podem contribuir
para as discrepâncias de resultados. É neste contexto que
poderá ser importante estabelecer um consenso nacional
quanto à definição de procedimentos metodológicos nos
estudos de prevalência de obesidade e seus critérios de
classificação. Desta forma, será mais fácil conhecer e
monitorizar a real situação no país e conhecer a eficácia de
planos e medidas de combate à obesidade.

Contudo, e mesmo considerando a heterogeneidade

metodológica dos trabalhos apresentados, verifica-se que
as frequências apresentadas de excesso de peso e obesi-
dade em crianças e adolescentes são globalmente eleva-
das, muitas vezes acima de 30%, e dão razão à preocupa-
ção nacional e internacional crescente com a epidemia.

Para combater a obesidade, é importante promover e
proteger a saúde através da criação de um segmento para
a adopção de medidas sustentáveis a nível individual, co-
munitário, nacional e mundial, dando lugar a uma redução
da morbilidade e mortalidade associadas a uma alimenta-
ção pouco saudável e falta de actividade física. Neste con-
texto, assiste-se a um compromisso entre países para de-
senvolver estratégias que promovam a alimentação sau-
dável e adopção de medidas para o estímulo da prática de
actividade física5. Para fazer face à obesidade em Portugal
foi criada a Plataforma contra a Obesidade, com colabo-
ração de representantes do Ministério da Saúde, Educa-
ção, Economia, Agricultura, Associação Nacional de Mu-
nicípios e Associações da Sociedade Civil. Os objectivos
da plataforma consistem na concretização dos objectivos
definidos na Carta Europeia de Luta Contra a Obesidade,
ou seja, obter progressos visíveis na redução da obesida-
de em crianças e jovens, contribuir para o controlo do
crescimento da epidemia da obesidade e quantificar a inci-
dência, prevalência e número de recidivas da pré-obesida-
de e obesidade em crianças, adolescentes e adultos. A
plataforma investe em medidas a nível da prevenção pri-
mária (medidas de politica e regulamentação, ao nível da
prestação de cuidados, intersectoriais e no âmbito da comu-
nicação, informação, investigação, educação e formação),
secundária e terciária (medidas de politica e regulamenta-
ção e ao nível da prestação de cuidados). Desta forma, os
resultados reunidos no presente trabalho poderão contri-
buir para enriquecer o conhecimento sobre a dimensão da
obesidade no momento presente, e desta forma enrique-
cer a discussão sobre as acções a tomar para monitorizar e
intervir na obesidade infantil e do adolescente.

CONCLUSÃO

Os resultados revelam a existência de elevadas fre-
quências de excesso de peso e obesidade, confirmando
estes estados como um grave problema de saúde pública
em crianças e adolescentes portugueses, sendo necessá-
rio reprimir esta epidemia e inverter a situação o mais rapi-
damente possível.
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